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PLANO DE ENSINO 
Código	 Disciplina	
ARQ	5603	 Urbanismo	e	Paisagismo	II	
Professores	 Contato	
Carlos	Vaz	 carlos.vaz@ufsc.br	
Adriana	Marques	Rossetto	 amarquesrossetto@gmail.com	
Maíra	Longhinotti	Felippe	 m.l.felippe@ufsc.br	
Dias	 Horário	
Terças	e	quintas	 09h10	–	11h50	
H/A	 Créditos	 Turmas	
108	–	Síncronas	100%	 06	 A/B/C	

 
Ementa	 O	homem	e	o	ambiente.	Condicionantes	econômicos,	históricos	e	sociais.	Valorização	e	

preservação	dos	recursos	naturais.	Assentamentos	humanos.	Processo	de	ocupação	do	
espaço	construído.	Políticas	de	preservação	ambiental.	Análise	e	projeto	paisagístico.	Projeto	
de	organização	espacial.	

Objetivos	da	
disciplina	

1. Identificar	métodos	e	técnicas	de	análise,	interpretação	e	intervenção	no	espaço	como	
base	para	elaboração	do	projeto	paisagístico.	

2. Aprofundar	conhecimento	e	entendimento	do	conceito	de	paisagem,	seus	
condicionantes,	componentes,	estruturas	e	configurações.	

3. Propor	intervenção	espacial	sobre	o	espaço	urbano	a	partir	de	áreas	verdes	livres	(parque	
urbano),	respondendo	ao	contexto	específico	de	qualificação	do	ambiente	e	da	cidade	
como	um	todo.	

Conteúdo	
programático	

1. Análise	de	configuração	de	paisagem	urbana;	leituras	e	interpretações	do	contexto	e	do	
recorte	espacial	em	questão;	caracterização,	categorização	e	tipificação	de	componentes	
espaciais;	compreensão	espacial/	social/	urbana/	ecológica	de	sistema	de	áreas	livres	
públicas	e	áreas	verdes;	

2. Pesquisas	inerentes	ao	processo	de	projeto:	levantamentos	e	análises	das	problemáticas	
e	abordagens	de	projeto	e	para	elaboração	de	proposta	de	anteprojeto	de	espaço	livre	
público.	

3. Metodologias	e	abordagens	de	projeto	paisagístico:	avaliação	e	criação	de	
oportunidades,	zoneamento,	traçado,	desenho,	croquis,	projeto;	

4. Elaboração	de	proposta	de	anteprojeto	de	espaço	livre	público	e	apresentação	de	partido	
geral:	argumentação	lógica	para	a	justificativa	de	um	conceito	baseado	na	leitura	do	sítio;	
adequação	dos	métodos	de	representação	segundo	o	partido	proposto.	

Estratégias	
pedagógicas	

Serão	elaborados	4	exercícios	durante	o	semestre	como	forma	de	avaliação:	
 
Exercício	1	(Peso	1.0)	
O	quê?	Leitura,	interpretação	e	análise	da	área	de	intervenção	(multiescalar).	
Como?	Cartografia	e	vídeo:	Percepção	do	lugar	por	meio	de	cartografia	de	diferentes	temas,	
mapeamento	das	oportunidades.	

 
Exercício	2	(Peso	1.0)	
O	quê?	Estudo	de	caso.	
Como?	Seleção	e	investigação	de	um	projeto	que	se	adéque	como	referência	a	partir	do	que	
foi	observado	na	leitura	e	análise	do	lugar.	

 
Exercício	3	(Peso	3)	
O	quê?	Estudo	preliminar	e	zoneamento	das	oportunidades.	
Como?	Avaliação	A:	Desenvolvimento	do	partido	de	projeto.	Avaliação	B:	desenvolvimento	do	
partido	de	projeto.	

 
Exercício	4	(Peso	5)	
O	quê?	Proposta	de	intervenção.	
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 Como?	 A	proposta	deve	ser	apresentada	com	material	gráfico	coerente	para	sua	
compreensão,	de	forma	aprofundada	em	nível	de	anteprojeto.	

Avaliação	 A	avaliação	ocorre	de	forma	processual	e	contínua.	Os	critérios	de	avaliação	se	referem	a:	
 
Participação:	Participação	e	comprometimento	nas	atividades;	pontualidade	nas	entregas	
previstas;	qualidade	e	constância	dos	assessoramentos;	
Coerência	e	Qualidade:	Coerência	entre	os	condicionantes	de	projeto	levantados	durante	as	
análises	e	a	proposta	projetual;	
Apresentação:	Representação	gráfica	da	proposta,	domínio	e	apresentação	da	proposta.	

 
A	avaliação	final	será	por	meio	de	médias	ponderadas	e	a	aprovação	ocorrerá	com	média	
superior	ou	igual	a	6,00.	

 
CRONOGRAMA	SUPLEMENTAR	EXCEPCIONAL	2021.2	

	

SEMANA	 DATA	
DIA	DA	
SEMANA	

	
MODALIDADE	/	HORÁRIO	 ATIVIDADES	

1	 26/10	 3ª	f.	 SINC	9h10-10h00	 Apresentação	da	disciplina	em	modalidade	remota.	
Introdução	à	Etapa	1	(Exercício	1)	e	formação	de	
grupos.	

 28/10	 5ª	f.	 DIA	NÃO	LETIVO	 	
	
Períodos	de	assessoramento	com	seleção	horário.	
Síncrono	facultativo.	Conteúdo	teórico	assíncrono	
disponibilizado	em	site.	

2	 02/11	 3ª	f	 DIA	NÃO	LETIVO	
 04/11	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

3	 09/11	 3ª	f	 SINC	9h10-11h50	
 11/11	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

4	 16/11	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	
 18/11	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

5	 23/11	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

 25/11	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	 Entrega	da	Etapa	1.	Início	da	Etapa	2	(Exercício	2	e	3)	
6	 30/11	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

	

Períodos	de	assessoramento	com	seleção	horário.	
Síncrono	facultativo.	Conteúdo	teórico	assíncrono	
disponibilizado	em	site.	

 02/12	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

7	 07/12	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	
 09/12	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

8	 14/12	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	 Pré-entrega	da	Etapa	2	–	Assessoramento	coletivo	
síncrono	obrigatório.	 16/12	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

RECESSO	ESCOLAR	

9	 01/02	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	 Períodos	de	assessoramento	com	seleção	horário.	
Síncrono	facultativo.	Conteúdo	teórico	assíncrono	
disponibilizado	em	site.	

 03/02	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	
10	 08/02	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

 10/02	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

11	 15/02	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	 Entrega	da	Etapa	2	e	 Início	da	Etapa	3	
 17/02	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

	

	
	
	
Períodos	de	assessoramento	com	seleção	horário.	
Síncrono	facultativo.	Conteúdo	teórico	assíncrono	
disponibilizado	em	site.	

12	 22/02	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	
 24/02	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

13	 01/03	 3ª	f.	 DIA	NÃO	LETIVO	
 03/03	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

14	 08/03	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	
 10/03	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

15	 15/03	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	
 17/03	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	

16	 22/03	 3ª	f.	 SINC	9h10-11h50	
 24/03	 5ª	f.	 SINC	9h10-11h50	 Entrega	Etapa	3.	
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Informes	legais	 1. Espera-se	dos(as)	discentes	condutas	adequadas	ao	contexto	acadêmico.	Atos	que	
sejam	contra:	a	integridade	física	e	moral	da	pessoa;	o	patrimônio	ético,	científico,	
cultural,	material	e,	inclusive	o	de	informática;	e	o	exercício	das	funções	
pedagógicas,	científicas	e	administrativas,	poderão	acarretar	abertura	de	processo	
disciplinar	discente,	nos	termos	da	Resolução	nº	017/CUn/97,	que	prevê	como	
penalidades	possíveis	a	advertência,	a	repreensão,	a	suspensão	e	a	eliminação	
(desligamento	da	UFSC).	

2. Devem	ser	observados	os	direitos	de	imagem	tanto	de	docentes,	quanto	de	
discentes,	sendo	vedado	disponibilizar,	por	quaisquer	meios	digitais	ou	físicos,	os	
dados,	a	imagem	e	a	voz	de	colegas	e	do(a)	professor(a),	sem	autorização	
específica	para	a	finalidade	pretendida	e/ou	para	qualquer	finalidade	estranha	à	
atividade	de	ensino,	sob	pena	de	responder	administrativa	e	judicialmente.	

3. Todos	os	materiais	disponibilizados	no	ambiente	virtual	de	ensino	aprendizagem	
são	exclusivamente	para	fins	didáticos,	sendo	vedada	a	sua	utilização	para	
qualquer	outra	finalidade,	sob	pena	de	responder	administrativa	e	judicialmente.	

4. Somente	poderão	ser	gravadas	pelos	discentes	as	atividades	síncronas	propostas	
mediante	concordância	prévia	dos	docentes	e	colegas,	sob	pena	de	responder	
administrativa	e	judicialmente.	

5. A	gravação	das	aulas	síncronas	pelo(a)	docente	deve	ser	informada	aos	discentes,	
devendo	ser	respeitada	a	sua	liberdade	quanto	à	exposição	da	imagem	e	da	voz.	

6. A	liberdade	de	escolha	de	exposição	da	imagem	e	da	voz	não	isenta	o(a)	discente	
de	realizar	as	atividades	avaliativas	originalmente	propostas	ou	alternativas,	
devidamente	especificadas	no	plano	de	ensino.	

7. Os	materiais	disponibilizados	no	ambiente	virtual	possuem	licenças	de	uso	e	
distribuição	específicas,	a	depender	de	cada	situação,	sendo	vedada	a	distribuição	
do	material	cuja	licença	não	o	permita,	ou	sem	a	autorização	prévia	dos(as)	
professores(as)	para	o	material	de	sua	autoria.	
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